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Resumo: Levantamos como objeto do estudo: 
analisar os impactos da Lei 13.415 e da Base 
Nacional Comum Curricular à Cultura Corporal. A 
partir do Materialismo Histórico Dialético, 
construímos o diálogo entre a conjuntura e a 
Educação Física, relacionando-as com o processo de 
reorganização do capital. Por fim, constatamos que as 
reformas direcionam a escola para as demandas 
impostas pelo mundo do trabalho e, coloca a 
Educação Física na área das Linguagens, que resulta 
na perda seu objeto de estudo, a Cultura Corporal, 
alterando assim, seu papel pedagógico na escola. 
 
Palavras-chave: Educação. Educação física. 
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Abstract: We aim to analyze the impacts of Law 
13.415 and the Common National Curriculum Base 
on Body Culture. From Dialectical Historical 
Materialism, we carry out a dialogue between the 
situation and Physical Education, relating them to the 
reorganization of capital. We found that the reforms 
direct the school towards market demands and place 
Physical Education in the area of Languages, which 
results in the loss of its object of study, Body Culture, 
thus altering its pedagogical role at school. 
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As políticas públicas, se constituem como produtos do processo de reordenamento 
produtivo, a partir de um robusto campo de propensões políticas e econômica que, visam 
colocá-las em sintonia com interesses hegemônicos do capital. É, por meio dos organismos 
internacionais (Fundo Monetário Internacional, Banco Mundial, Organização para 
Cooperação e Desenvolvimento Econômico etc.) que, inúmeras orientações nas mais diversas 
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de projetos e reformas apontadas como indispensáveis para o progresso das economias 
nacionais (MAUÉS, 2003). 
No cenário educacional, essas condicionantes se intensificam a partir dos anos 90, com 
a realização da Conferência Mundial sobre Educação para Todos, voltando as atenções para 
questões como a ampliação da rede básica, melhoria dos resultados de aprendizagem e a 
redução da taxa de analfabetismo.  
No cenário brasileiro, diferentes políticas educacionais (LDB, FUNDEF, PNE, BNCC, 
Reforma Curricular do Ensino Médio etc.) surgiram nas últimas décadas, como 
desdobramentos das condicionantes impostas pelos organismos internacionais (SAVIANI, 
2018), no viés de atender as expectativas oriundas do mundo globalizado e informatizado do 
século XXI.  
A partir desse cenário, nos questionamos: quais são os principais impactos oriundos 
das recentes reformas educacionais para o ensino público da Cultura Corporal? Nesse sentido, 
delineamos como objetivo do nosso estudo: analisar as concepções educacionais embutidas 
pela Lei nº 13.415 e pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC) para o ensino da 
Educação Física (EF) no ambiente escolar. 
 
2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
A partir do referencial materialista histórico-dialético, que, segundo Marx (2008), 
parte da representação caótica do todo e, por meio da determinação mais estrita, refletida, 
possibilita chegar aos conceitos simples deste concreto e ao regressar inversamente ao 
concreto, esse apresenta ricas determinações e conceitos. Para compreensão e análise dessa 
realidade e dos fenômenos aqui estudados (BNCC e Lei nº 13.415), trabalhamos com as 
seguintes categorias metodológicas: historicidade, contradição, mediação e totalidade, 
seguindo os encaminhamentos de Kuenzer (1998).  
Associado ao método e as categorias elencadas, adotamos o uso de duas diferentes 
técnicas de pesquisa que substanciaram a coletada de informações para o presente estudo. 
Segundo Gil (2008) a Pesquisa bibliográfica, efetivada a partir da análise de diferentes 
materiais (livros, artigos, entre outros), onde interessa o conteúdo das reflexões/abstrações 
realizadas, por outros autores, nesses materiais já elaborados e, que se relacionam com a 
temática estudada em nossa produção teórica. Já a Pesquisa Documental, caracterizada por 
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municiar os objetivos/problematizações levantadas no processo da pesquisa científica (GIL, 
2008).  
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Apoiadas nas metas traçadas pelos organismos internacionais, que historicamente, 
resultaram em diferentes programas educacionais implementados no país, em seu cerne 
tinham por objetivo a redução de custos, a otimização de resultados (avaliações externas), a 
redução dos índices de analfabetismo e o maior acesso à escola (BASSO; NETO, 2014).  
Para tanto, na sociedade do livre mercado, ou ainda neoliberal, a educação é 
caracterizada como uma das prioridades do reordenamento capitalista para a volta do 
crescimento econômico dos diferentes países. A educação passa a ser um determinante 
importante nesse “novo” mercado, tornando-o mais competitivo e possibilitando que 
entidades/iniciativas privadas possam atuar, no sentido de acelerar a mercantilização desse 
direito social, até então era dirigido, mantido e financiado, majoritariamente, pelo ente estatal. 
As recentes reformas educacionais buscam o alinhamento com o sistema globalizado, 
partido da racionalidade neoliberal dos ajustes fiscais, tendo como premissa os avanços 
provenientes da educação na produtividade capitalista (BELTRÃO, 2019). Assim, a recentes 
reformas educacionais (Lei nº 13.415 e BNCC) tomam como prisma a pedagogia das 
competências (PC), defendendo para o contexto educacional um currículo flexível balizado 
em competências e habilidades (UNESCO, 2008) e, que, dialogam com o contexto do 
trabalho flexível, instável e precário, ou ainda, pela empregabilidade, como lógica 
hegemônica do mundo do trabalho, na era das novas tecnologias – Revolução 4.0 (FREITAS, 
2018). 
Nessa ótica, a Lei nº 13.415 promove a reestruturação curricular do ensino médio, 
tanto na ampliação da carga horária para 1000 horas anuais (até 2022), quanto na 
flexibilização do currículo à BNCC e aos novos itinerários formativos, destinado 60% (1800 
horas) para os conteúdos comuns da BNCC e 40% (1200 horas) para os Itinerários Formativos 
(BRASIL, S/D). 
Como resultantes desse processo, são expressas as seguintes características para a 
educação: 1) Propicia uma formação cada vez mais voltada para o mercado produtivo; 2) Abre 
possibilidade para criação de parcerias (com entidades privadas) para atender a parcela 
diversificada do currículo; 3) O “não” acesso a todos os conhecimentos afasta os estudantes 
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aprender visa a naturalização da lógica da empregabilidade do sistema mercantil do novo 
século.  
Para tanto, ao se adotar a flexibilidade como princípio de organização curricular 
(BRASIL, 2018), passa-se a organizar o currículo em 5 áreas de conhecimentos Linguagens e 
suas tecnologias; Matemática e suas tecnologias; Ciências da natureza e suas tecnologias; 
Ciências humanas e sociais aplicadas; Formação técnica e profissional, promovendo a 
generalização do conhecimento dentro das mesmas, além de autorizar a hierarquização de 
certos componentes no ensino médio, ao obrigar o ensino de apenas português e de 
matemática em todos os anos dessa etapa escolar (BRASIL, 2017).  
Na área das Linguagens e suas tecnologias, a BNCC entende como objetos das 
diversas disciplinas as linguagens artísticas, corporais e verbais (oral ou visual-motora, como 
Libras e escrita) tendo como responsabilidade a promoção de oportunidades para a 
consolidação e ampliação das habilidades de uso e de reflexão.  
Na especificidade da EF, a disciplina, deslocada à área das Linguagens e suas 
tecnologias (junto as disciplinas de Artes, Língua Estrangeira, Literatura e Língua 
Portuguesa), tem como objetivo oferecer as experiências em torno de seus conteúdos, com 
fins de desenvolver o autoconhecimento e o autocuidado com o corpo e a saúde, a 
socialização, o entretenimento e ampliar o entendimento a respeito dos fenômenos da 
gestualidade e das dinâmicas sociais associadas às práticas corporais (BRASIL, 2018). 
Nesse sentido, as recentes proposições educacionais colocam a linguagem, em 
especial, a corporal, como objeto de estudo da EF, ao mesmo passo, que assumem ao colocar 
a EF na área das Linguagens e suas tecnologias, o objetivo de perpetuar as influências do 
passado, incumbindo o corpo como objeto de estudo, a partir da PC, submetendo assim, o 
ensino da EF às demandas do mundo do trabalho contemporâneo como, por exemplo, o 
amoldamento da personalidade dos estudantes (responsabilidade, iniciativa, comunicação 
etc.). Portanto, recentemente, constata-se a utilização da linguagem corporal, a partir de uma 
visão reducionista, individualista e pragmática que, restringe a produção e reprodução das 
diferentes expressões corporais a elas mesmas, resultando, assim, em manifestações que 
relacionam apenas o sujeito (jogador/praticante) e objeto (jogo/esporte/dança), colocando à EF 
escolar a incumbência de ofertar essas experiências nas diferentes tematizações corpóreas, 
desconsiderando os seus determinantes históricos, políticos e sociais. 
Na contramão dessa concepção pedagógica/educacional, compreendemos que a 
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em conhecimentos dotados de totalidade e historicidade, assim na EF, a Cultural Corporal 
através das diferentes tematizações que a compõem, “expressam um sentido/significado onde 
se interpenetram, dialeticamente, a intencionalidade/objetivos do homem e as 
intenções/objetivos da sociedade” (SOARES et al., 2012, p. 62). Portanto, as relações 
inerentes a Cultura Corporal, também correspondem aos determinantes sociopolíticos da sua 
condição de produto histórico humano, que, por consequência, pode manifestar diferentes 
interesses, a partir de sua apropriação ou não por parte das classes sociais. 
Consequentemente, criticamos o processo de esvaziamento imposto a EF no interior 
das recentes políticas educacionais, justificado pela incompatibilidade da sua intervenção 
pedagógica com os novos traços do trabalhador do século XXI (atributos intelectuais, 
criativos e de sociabilização).  
Contudo, compreendemos que o papel da EF no ambiente escolar, a partir do trato 
pedagógico da Cultura Corporal e comprometida com suas bases históricas e sociais, deve ser 
o de transmitir/socializar os conhecimentos que integram o patrimônio cultural humano e, 
consequentemente, fornecer os elementos emancipadores das diferentes práticas sociais 
objetivadas no processo histórico da existência humana em sua totalidade (SOUZA, 2009). 
Corroborando, Taffarel (2012, p. 163) vai delimitar que: 
 
As relações entre atividade física – Educação Física – cultura corporal são uma 
construção sócio-histórica que depende do modo de vida, do modo de organizar a 
produção dos bens materiais e imateriais e isto não pode ser visto isolado a partir de 
um indivíduo, e muito menos a partir de uma representação, a linguagem, mas, sim, 
tem que ser encarado historicamente, a partir da totalidade da espécie humana, do 
gênero humano, a partir da lutas de classe. Por isso não podemos abstrair das 
práticas corporais seus sentidos e significados, ou seja, seu conteúdo histórico 
(TAFFAREL, 2012). 
 
Por esse viés, o ensino da EF dentro do ambiente escolar, visa a totalidade do 
conhecimento, embutindo-o as questões históricas, filosóficas, epistemológicas e sociais 
inerentes às suas manifestações, sejam elas esportivas, folclóricas, rítmicas oriundas do 
processo de mudanças sócio-históricas do mundo dos homens, ou seja, do trabalho. 
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  
No estudo, concluiu-se o imbricamento entre as recentes normativas educacionais e a 
readequação da rede produtiva contemporânea, onde se prioriza um perfil formativo dotados 
de conhecimentos técnicos e superficiais, em detrimento da apropriação dos conhecimentos 
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curriculares, tendo por primazia o desenvolvimento das habilidades e competências 
“modernas”, voltadas para a submissão de seus alunos/trabalhadores ao mercado de trabalho 
moderno.  
Na singularidade da EF, os ataques ocorrem de formas distintas, inicialmente por 
“excluir” o componente curricular dentro do novo currículo, colocando-a como prática e 
estudos no cenário curricular do ensino médio, como também, aloca a disciplina dentro da 
área das Linguagens e suas tecnologias, que resulta na perda de sua verdadeira identidade e de 
seu verdadeiro objeto de estudo, a Cultura Corporal, alterando assim, seu papel pedagógico no 
ambiente escolar.  
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